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Resumo 
 
O presente estudo teve como objetivo a análise de custo/volume/lucro e de 
indicadores de viabilidade econômica e financeira da terminação de suínos em 
uma propriedade rural. A pesquisa foi realizada em uma propriedade onde se 
desenvolve a agricultura familiar e dentre suas atividades está a de 
suinocultura: a mesma atua no ciclo de engorda dos animais sendo que este 
período compreende cerca de 120 dias na propriedade. Os dados foram 
coletados através de entrevistas em profundidade com os proprietários e 
análise de documentos fornecidos pela empresa integradora, que é como se 
chama a empresa que fornece os leitões, o alimento e compra o suíno no final 
do ciclo de engorda. O período analisado foi de 5 de julho de 2008 a 23 de 
julho de 2009. Apurou-se a Margem de Contribuição Unitária que é de R$ 
1,4558/suíno/mês. O Ponto de Equilíbrio Contábil é de 497 suínos alojados; o 
Ponto de Equilíbrio Financeiro é de 340 suínos alojados; e o Ponto de 
Equilíbrio Econômico, considerando-se uma Taxa de Retorno Sobre o 
Investimento de 12%a.a, é de 897 suínos alojados. Os Indicadores de 
Viabilidade de Investimento, Taxa Interno de Retorno foi de 3,35%; o Valor 
Presente Líquido de R$ (-)12.730,77, e o PAYBACK de 7 anos e 11 meses, 
utilizando-se o valor do investimento de R$ (-)55.000,00 e Taxa Mínima de 
Atratividade de 12%a.a. Se a integradora optasse por internalizar as operações 
que o agricultor familiar desenvolve (terminação/engorda), deveria alocar os 
recursos imobilizados para a construção da pocilga e outras benfeitorias 
destinadas à atividade e além disso, os custos com o profissional responsável 
pelo cuidado dos suínos. Estes custos de mão de obra, estimando-se um 
salário mínimo de R$ 465,00 (utilizado como pró-labore para o agricultor) e 
contando-se horas-extras, custos de encargos sociais e trabalhistas, e este 
trabalhasse as mesmas horas diárias na atividade como o agricultor o faz, ela 
gastaria R$ 2.214,52 por mês para manter o funcionário, enquanto que com a 
parceria que tem com agricultor dispende R$ 1.889,39 por mês. Percebe-se, 
assim, que a estratégia da empresa integradora em transferir para o agricultor 
o ônus da imobilização dos recursos destinados às benfeitorias, além da 
economia significativa com custos de mão de obra, se mostra interessante para 
essa, enquanto, de outro lado, o agricultor precisa administrar os riscos 
envolvidos na atividade, além de assumir o ônus do investimento. Ao finalizar 
este estudo, apesar de que não tenha sido este o objetivo do mesmo, 



pergunta-se: Como poderia ser equilibrada (ou melhorada) a relação agricultor 
X integradora? Considera-se que a Sociologia Econômica possa buscar 
respostas a este questionamento, cabendo aos administradores levantar e 
sistematizar as informações pertinentes, para embasar as decisões de ambas 
as partes. 
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